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braços cruzados
Patrão é o culPado

a greve 
continua 

no g3, g10, 
Estamparia 
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que não 
atingiram 
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do INPc de 

9,88%. 
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rafael faz peregrinação pela câmara 
dos deputados para defender PPE 

aPl de Ferramentaria tem novas
estratégias para a região
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sINdIcato dEFENdE Programa dE 
ProtEção ao EmPrEgo No coNgrEsso

alex ferreira / camara dos deputados

Exploração não tEm pErdão – 1
Bancários de todo o País cru-
zaram os braços ontem após 
rejeitarem proposta de reajuste 
salarial de 5,5%. Greve é por 
tempo indeterminado. 

Exploração não tEm pErdão – 2
Segundo Comando Nacional 
dos Bancários, oferta está longe 
de repor a inflação, calculada 
em 9,88%. Categoria reivindica 
ainda aumento real, proteção 
ao emprego e fim de metas 
abusivas.

EnEm
Cartão de confirmação de ins-
crição no Exame Nacional do 
Ensino Médio está disponível 
em http://enem.inep.gov.br/. 
Neste ano, documento não será 
enviado pelos Correios.

Estudo

Ministério da Educação divulgou 
resultado preliminar do Censo 
Escolar 2015. Levantamento 
aponta total de 47.622.402 alunos 
matriculados no Brasil nas redes 
pública e estadual.

novo procEdimEnto

Prefeito de São Paulo, Fernando 
Haddad, sancionou lei que per-
mite entrada forçada em casas 
para combater dengue. Medida 
é para quando houver recusa ou 
ausência de moradores.

fotos: divulgação

Notas e Recados

HoJE, Às 22H 

canal 8.1 Hd

27 anos da Constituição Federal 
A Constituição brasileira completou 

seu 27º aniversário na última segunda, dia 
5. É preciso destacar algumas importantes 
informações sobre ela:

É a Constituição democrática mais 
longa da história; resultou da ampla partici-
pação popular; a assembleia nacional cons-
tituinte foi eleita, encarregada de debater e 
aprová-la; e, desde então, já foi modificada 
por noventa emendas.  

O conteúdo da lei magna tem um viés 
fortemente social a começar pelo princípio 
do Estado Democrático de Direito, resul-
tando o dever de se perseguir sempre o 

ideal democrático em toda sua plenitude, 
que envolve a democracia econômica, so-
cial, política, cultural etc. 

O texto assegura a “dignidade da pessoa 
humana”, os “valores sociais do trabalho e 
da livre iniciativa”. Entre seus “Objetivos 
Fundamentais” destacam-se: “construir 
uma sociedade livre, justa e solidária” e 
“garantir o desenvolvimento nacional”. E 
entre os “Princípios Gerais da Atividade 
Econômica”, estabelece que “a ordem 
econômica, fundada na valorização do 
trabalho humano e na livre iniciativa, tem 
por fim assegurar a todos existência digna, 

conforme os ditames da justiça social”.
A Constituição da República ainda 

atribui qualidade especial ao direito de 
propriedade, que deve atender sua fun-
ção social. Com isso, retira seu caráter 
absoluto, impondo ao titular o dever de 
observar também os interesses maiores 
da sociedade. 

A Constituição assegura o direito à 
igualdade e proíbe qualquer forma de tra-
tamento desigual ou discriminatório. 

Por fim, a ordem social tem como base 
o primado do trabalho e, como objetivo, o 
bem-estar e a justiça social.
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O presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, participou 
ontem, em Brasília, da reunião 
das lideranças das centrais 
sindicais com o presidente da 
Câmara dos Deputados, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), para 
defender a Medida Provisória 
680, que institui o Programa de 
Proteção ao Emprego, e buscar 
apoio para retirar a emenda que 
desfigura o PPE. 

“A inclusão da emenda que 
regulamenta a prevalência do 
negociado sobre o legislado 
não tem nada a ver com o PPE”, 
criticou Rafael. 

O relator da Comissão Mista 
da MP, deputado Daniel Vilela 
(PMDB-GO), aceitou a emen-
da que altera a Consolidação 
das Leis do Trabalho, a CLT, 
com o risco de a negociação 
prevalecer sobre a lei, mesmo 
que haja perda de direitos do 
trabalhador.

“Cunha concordou que a 
inclusão da emenda no rela-
tório da Comissão Mista não 
foi apropriada e informou que 
o Programa deve ser colocado 
em votação no plenário nesta 
quarta-feira”, contou Rafael. 

O presidente permaneceu 
no Congresso para conversar 
com as bancadas partidárias 
“Estamos fazendo uma pere-
grinação, conversando com 
deputados e explicando  o que 
está em jogo. Nossa prioridade 
é que seja apresentada uma 
emenda supressiva para evitar 
esse grande prejuízo à classe 
trabalhadora”, destacou. 

“O PPE tem o objetivo claro 
de preservar os empregos em 

tempos de crise. Não vamos 
permitir que a bancada patro-
nal aproveite o momento para 
fazer uma reforma trabalhista 
sem discussão com a classe 
trabalhadora”, concluiu Rafael.   

comissão
O secretário-geral da CUT

-SP, João Cayres, participou 
da audiência pública da Co-
missão de Direitos Humanos 
do Senado na segunda-feira 

para defender o PPE e repu-
diar a emenda que modifica o 
Programa. 

“Em 2012, organizei a co-
mitiva que reuniu sindicalistas, 
empresários e representantes 
do governo para conhecer o 
modelo alemão de proteção 
ao emprego. Não aceitaremos a 
intromissão de deputados que 
não discutiram nada e incluem 
uma emenda absurda no PPE”, 
destacou. 

roberto parizotti

A CUT e o Fórum dos Movimentos 
Sociais de São Paulo realizaram 
sábado, dia 3, manifestações em de-
fesa da democracia e pela Petrobras 
com atos públicos promovidos pela 
Frente Brasil Popular em mais de 
30 cidades do País. A ação marcou 
o aniversário de 62 anos da estatal. 
Na capital paulista, a atividade teve 
concentração na Avenida Paulista e 
seguiu em passeata até a Praça da Sé.



g2
9,88% em duas vezes, sendo 7,88% retroativo a 1º de setembro

e o restante a partir de 1º de fevereiro. Teto de R$ 7.426,45
Valor fixo de R$ 585,20 para salários acima do teto

Reajuste no piso de 9,88% retroativo a 1º de setembro
Aplicação do INPC sobre o 13º salário, férias e indenizações

g3
8% retroativo a 1º de setembro e o restante a ser negociado em janeiro 

g8
9,88% em duas vezes, sendo 7,88% retroativo a 1º de setembro

e o restante a partir de 1º de fevereiro
Aplicação do INPC sobre o 13º salário e férias

Aplicação do INPC no piso e teto do grupo

g10
9,88% em duas vezes

Não aplica o reajuste nas férias nem no 13º salário

Estamparia 
8% em duas vezes

Fundição 
SEm ProPoStA

ProPostas dE rEaJustEs salarIaIs
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ProPosta do g3
é rIdícula
E grEvE coNtINua

A proposta apresentada 
ontem pelo Grupo 3, que 
inclui autopeças, forjarias e 
parafusos, foi rejeitada pela 
Federação Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT, a FEM-CUT, 
por não apresentar o índice 
de reajuste já acordado com 
o G2 e o G8. 

“O G3 apresentou proposta 
de 8% a partir de 1º de se-
tembro. Em janeiro, queriam 
negociar o restante, mas sem 
garantias de que chegaria à di-
ferença para fechar os 9,88%”, 
explicou o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão. 

“A base para fechar os acor-
dos são os 9,88% do INPC, 
caso contrário serão rejeitados 
pelos trabalhadores. É muita 
incompetência e desrespeito 
dos patrões, que pelo segundo 

ano consecutivo não chegam 
a uma proposta minimamente 
decente”, criticou. 

Mais de 30 mil metalúrgi-
cos do ABC nos quatro grupos 
que ainda não fecharam acor-
do continuam em greve com 
mobilizações nas fábricas. A 
greve foi decretada por tempo 
indeterminado em Assembleia 
Geral no dia 1º de outubro.

O G2 e o G8 apresentaram 
propostas aprovadas pelos 
trabalhadores de reajuste pelo 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor, o INPC, de 
9,88%, além de incorporar o 
índice nas férias, 13º salário e 
indenizações.  

“Não vamos permitir ne-
nhum direito a menos. É com 
organização e unidade que os 
metalúrgicos vão conquistar 

a vitória”, defendeu Wagnão. 
O G10 apresentou a pro-

posta de INPC em duas ve-
zes, que foi rejeitada por não 
contemplar as férias nem 
o 13º salário. Estamparia e 
G3 apresentaram propostas 
abaixo do índice. Fundição 
não apresentou nenhuma 
proposta. Os companheiros 
em montadoras já têm acor-
dos negociados que incluem 
investimentos nas fábricas.

O tema da Campanha é 
“Nenhum Direito a Menos e 
Mais Avanços Sociais”. Neste 
ano, estão em discussão as 
cláusulas econômicas e so-
ciais. A data-base é 1º de se-
tembro e estão em Campanha 
cerca de 200 mil trabalhadores 
na base da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM-CUT. 

APROVADO

APROVADO

REJEITADO

REJEITADO

NuNca

luta

Campanha Salarial 2015
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Estatuto E FormalIzação do aPl dE 
FErramENtarIa são dEFINIdos

adonis guerra

O Arranjo Produtivo Local, o APL de 
Ferramentaria do ABC reuniu na manhã 
da última quarta, dia 30, representantes 
do setor para discutir a elaboração do 
estatuto social do grupo e a formalização 
jurídica do APL.

Durante a atividade, os participantes 
definiram os membros que irão compor 
os conselhos do APL, elencaram deman-
das prioritárias para as indústrias do se-
tor e deliberaram a formação de grupos 
de trabalho para traçar estratégias que 
atendam os objetivos solicitados.

“Nós conseguimos envolver em uma 
ação tripartite, com governo, trabalha-
dores e empresários, uma discussão 
bastante consolidada”, afirmou o diretor 

de Organização, José Roberto Nogueira 
da Silva, o Bigodinho, que representa 
o Sindicato no APL. “E até mencionar, 
dentro do novo Regime Automotivo, o 
Inovar-Auto, etapas da concepção de um 
ferramental”, prosseguiu.

Segundo o dirigente, o APL de Ferra-
mentaria sai do papel, de fato, para que 
o setor possa crescer ainda mais. “O es-
tatuto proposto nesta reunião estabelece 
três diferentes conselhos que irão acom-
panhar e deliberar assuntos de interesse 
do APL de Ferramentaria: Fiscal, de 
Administração e Técnico”, disse.

Como encaminhamento da reunião, 
os participantes apontaram ainda sete 

eixos temáticos considerados como de-
mandas prioritárias para o setor: política 
e estratégia; Inovar-Auto e P&D; negó-
cios; financiamento; marketing, relacio-
namento, feiras e missões; ex-tarifário 
(redução de impostos); e qualificação, 
tecnologia e inovação.

Para discutir ações em cada um dos eixos 
definidos foram formados grupos de tra-
balho para cada tema. Objetivos e metas 
serão propostos em nova reunião do APL, 
programada para a segunda quinzena de 
outubro. Neste novo encontro, os grupos 
irão elaborar planejamento estratégico do 
Arranjo Produtivo Local de Ferramenta-
ria, com vigência a ser definida.

Osorio anunciou demissão 
ontem, e São Paulo busca 
sucessor. Técnico colombiano 
assumirá seleção do México e 
fez anúncio de saída em meio 
à crise do clube.

Dunga convocou Kaká para 
os jogos das eliminatórias da 
Copa do Mundo 2018 contra 
o Chile amanhã.  

Rogério Ceni diz que gos-
taria de rejuvenescer e prevê 
dias tristes na proximidade da 
aposentadoria, prevista para 
dezembro: "Está chegando o 
momento final", declarou.

Tite revela ofensa à mãe em 
Campinas e admite provoca-
ção: "Fica difícil ouvir ‘Tite, seu 
filho da p...’”, explicou técnico 
sobre o gesto na direção de 
torcedores da Ponte Preta.

Barrios (foto) se inspira no 
Dortmund e busca 100% no 
Palmeiras: "Serei outro". Ata-
cante paraguaio assegura que, 
quando estiver em plenas con-
dições, fará alegria da torcida.

O zagueiro Gustavo Henrique 
está liberado pelo departamen-
to médico e não deve desfalcar 
o Santos no Campeonato 
Brasileiro e na Copa do Brasil.


